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A PUBLICAÇÕES-Escritos , de intereSSe articular, 10 centavos por linha. Anuncios

› e . sabados 6 centavos por linha sing a. Anuncios permanentes, Contrato especial:

q A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teem o abatimento-de

mx¡dom¡ dos V 80 ”/ii "951 anuncios e imázrrrâsosreiws ?as nossas Oficinas. Anunciam-se as

a . mbmos publicaçoes de que á re ação seia armado um exemplar.

. a. . , 'l v l: _'._'. ; '- 5'“. i A;

numerosas-Ano 2860 Numero do dia, 4 'atuado' _5 centavos.

3350. A** cobrançaréinriiéioíçoriéiopuesee-a Importancia ,.

'M' *a Hu'. ' - v

?M331 " Í «dos diàs foi¡ 19 de cada me: encobrada

no :começo deitam ¡Nãose _ tn os originais. .

'ii- elf' 'l I o-
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O' Com felicidaderdeu á'luz uma

creança do sexo masculinos sr.l| D.

   

   

  

  

    

   

 

   

   

  

 

  

    

  

 

  
   

   

  

   

   

   

   

   

   

  

  

    

   

    

   

  

   

  

   

  

  

  
  

  

   
  

   

  

    

  

   

 

  

     

    

    

    

       

    

   

     

   

  

    

  

 

     

 

    

   

 

  

  

    
q' ri- *-.'l

. O AfonsoDominguesmm sinm smmçoãlslzamos liosos

cuja filha 0330“ 93370' de m4 * l o'ooiãorsbxvsluo PRIMElRO

poim, ;nãoiéo velhoíparalitico xará“osowns

a que se refere a tenda' Ne' batistas ?Ekonlmao'il' 'seu mesure

nhum dos escritores que nar-r l ¡Um-9m ?Efggãmwon DA

ra 0 facto da milagrosat-apa- LAWNO .010,00 nacwleurool: nosso

rição da Vrgem .sobre o «bas- SM¡Ígoggãiàggmawos

tião da muralhaaAtonso Do- r ~

' - . Por cima“do arco da mes»
mlngues diz que ele tosse - _ ,

abastado, antes pelo contra_ ma capela está o brazao do q

rio são corcordes, nasua mór :WMO 'de 'Alpãím' cãmrsê

parte, que ele vivia ,Pobre-. ° .de “HCP 0363 e 'z

mente. Nem só o pad-re Car- 'tendo' por “mb” Í"“ "braço

valho e fr. Agostinho de San- :Langgâloggàam É:: ::$332

ta Maria afirmam que ele foi '1 - '

pobre. O padre LuizCardoso 'NOTRA DAME DE PW'
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" t' ' - " t '.1 “. ' .

moça pretenderam exami- contingentes que vão reunir-

' Mecia de ;Miranda Simão, eSposa do

i estino. i

› « - - : r ~ - Parece não haver du-mito Í prbüaençiar ,sobre _ se_ sabe que os sar- llilliãde ::uma estão bem. Parabens _ à. _ _

- economic habilita. 'pgblitoua idade foram mamã* ereic a es. _ - Vida sobre a nova investida

- t r. , - ~ arsua'ncul* il a- . .Vimosmestas las ein Astro na ' - ›-

, p , , a › . ' _ ' ,' ' n

- e 'uso obletívodomovklwn- Pato Manuel Rodri e -
r _ _ _ _ . , gues Teixeira Rw-

ras, evitando o, mais possivel o se _ l id mathO.:Manuel Gonçalvsshlunes. me, na ;Eggfdedãârgãnãoasdeàtãã

. ~ . Vira envov sr . i ;. A
consumo dO gal. .DF e~ _ .Ó V mo':e: :imagen CesaJÀAdugusâo dRosããriç › _

. ' ' ' ' os, ns proc ra or a cpu ca, .

meme'metnatylda'deimágoa põe destes querendo tes till] daqm'e O barco amam)
yr, - - '- ,-3 az o _ um:: z P* ima, suaesposa eg' a. ' ' ' - ~xpulaçãoportu ueia _ pa_ u ,A 1 a ,smcéndode do seu g “em mas“ as ,em do Nam to¡ o Britania', de 2289 tone-

merüp dorsal tem¡ “add“: 9 'A ~ . os srs. dr. oão Suceila, dr. Ferraz Cha- ' '

intervínd0;até na' atiüdade do: 3”“" Í mOblllsa9°s› que Os CP' ves, dr. Brilto Guimarães e dr. Antonio Pertencm a9 porto de

ho , nas unidades que vao da ã Hawgesund e Vinha de AI-

-' nome or U uez BOS -na '0.

ueAêfÍÉÊtÊÍtÊ atlããrilrtãção da cl~ ' ' ode batalha). g ::Tambem foi passar as ferias do pool ¡evando um

a_ .a .. r carrega-
' ' o sr. osé de Sousa Tondela, distinto '

maço (jaguar a po¡- falta absollx. engentlleiro, director das obras pnbli- mento de mineral'

ta de materia prima' que a CO ' O Esteve em Va os com seu filho ' - - -

, o , !Albertobo nosso pregado amigo e es- punha de homens' mdum'

tos precos. P013 0 n- de can' _ r . ' ~ _ _ . . do o capitao, Anton Mad

dieiros ficou por metade d - evitem abrir na proxma Mario &teves de Oliveira.

diz O mesmo, e fr Luiz de_ _Afonso Domingues não r x 8 do corrente, as 5:13: 33:23,;@miga lãâbeggó¡at-:fã: mesma gaacfionalidaâie Mogild,_ ,_ _ V . , _ - _ . p v . _ _ ue na . eira os esem ar-
csouza dá_0 a entender_ tank ;Efãssourpoftantoiaotlazigoque golpe, deixando nos por assim li. centra¡ ae Ava“, q

* dizerlc0m1meia duzia de bicos ' °

l _ . Prudente sem¡ presta¡ 80 E «ir com prazer, sem Regressou da capital, ondelel as- J ue or volta do -

plendores muito avantalaz-l Power““ 'date 9 capela que sunto, que é importante, aaten-_ 'w ç ~ a o tributo a prestar S“m"°°a'g° de Chefe da “em“ q ' p meio dia'
dos” A“adiçã'o om¡ está lhe serve de julgo. wa

a 'tegvuindo “zm as s“” seí'ás'rorças ex-pediclonarias.

q . . _ _ _ '_ Í h' _ - «qu- 60m" “mas q“e nosso_amig_oecolega~da Razão, vu, a¡

O governóynoeevidenten ' ' ' ' Antonio fellnrdo.

r 132893. oque ,já na sua _ ' _

decretoqtie_ giroufem' vigor' ?é 1," tal VISITAS- _. da. pirataria na nossa costa.

dog estabeleámenm às rg“ ' “349318393 *BF 43119' Càtarlílo. padre Antonio dás-'Sho ga'. norocguez. a vitima.

" A ' °' 'í gire, por obediencla aos

" " Joaquim Fernandes, Manuel ria

Esse' decreto veioiniluiren 1 a horas da tarde. a 40 milhas

› partir Faia argucrra. 7' tinto da Relação de Lisboa, dum

musa: indu“ ' priva'ndo o. W i , pedem, embom não a Agueda, Ovar, Albergaria e Aveiro; Jadas.

mestica com uma semcerimonln 1'». " Marques da Costa, ilustres deputados ' _

:mena com destino a Liver-

d d duzid desde quasi o co ~ Nata' á sua casa da Quinta do Atalho

a e,
° _ ' '

central de llillo A ouro-Wa
panhia do gaz Só obtem por al- .t

' clarecldo advogado no Porto, sr. dr.

existentes, desde aí, vem 0 de» 2a O Tambem ali esteve com sua es- seu' fm salva pelo vapor da

creio de agora vibrar um novo A V 636¡ e 7.¡ classes do

em "seu.

bem dizendo que ele .iara WMP“” *111113111 "a em' . .J i t os our: CHEGAM: °°“ em Le”“ões'
ardem Fome casal em” res, ja de Santiago; estes-e que em toda a cidade. . ,- V _

Contam os mpulantes

., da guarda fiscal nesta cidade, ' viram um submarino alemão

' ' ção que ele merece mas“mar as a "É ' ' romoveu e levou a que foi ultimamente nomeado, o'te- .

tambem de acordo com isto É Pegãngkaãponãr seu “e“, arestas do decreto,'*contemporir ca- l &miss/ima Obra atacando um voporlnglez,que

' oea aor ameama 4 A.. r. -

   
    

 

    

     

  

  

  

nente de infantaria, nosso pressao

amigo, sr. .Joaquim da Costa nascem.. passava perto, conseguindo,
   

sando na medida do passivo¡

  

     
   

  

  

     

  

    

  

   

  

 

mesmor . _ A . d. d 4 i t ,_ _ L “ w .agrupa de scien- O Com sua esposa regressou . ' d- 1h .f

-. ,, ., Capela mandou construn é 00“?“ 9°““ 'da e“ em' "j". r ' _ 4.aie'ra ultima deLisb 'depms e e ale' fogo es'

050g“, de'Pedm'de A1" Mercado o”:tiiinulo onde faz 'eisãgasoñgãulügâia ultimá_ .daquelas classes to msg_ 51mm¡ de.Mã;;,h%§s;.m a“ upar-“ ao Mata. voltam”

Wim to¡ homemadwgmndes iAio sovDo 'n nes-mas isso

haveres eo institüidOrdum -›"~ r m1 g

. « Pão 'prova _que es Alpoiusal'i
uineulocóm capela na "egre- ' f ' ' m ,antes

tardes; owcormdwessem. me se...

omeados protes- rovst com seu piso eso-
  epois este para 9_ barco no:

'-«roaíguazi alle CiJlIIBÇÕ'U sata-

     

   

  

i, 16s n
, .. '7; ¡ os_ ,os banhos. _, .,-. . - __,_ ,

e, n !Re , mam, .se.

._ “01h93“ ”FL um“Mgmt car por sua vez, disparando "

mente decretada' e a que: nos i',

põe a abstenção ria-cattle' n_ ,

dia por semaná, abatenção que

POQCÇÂÍTâiêszâi-:í ' " "5 “L

    

   
   

  

 

  

   

       

  

 

   

  

  

 

      

_ “ “e N.. p“ mestv; i. .' --1 .migram aAvelm, vindo e E?? argilas " V..., l

r testamento 'félto na era' ' ' _ . " ' Está .bem.- ,Mas ensolafraoi_ .J r _ , 'm9%,w“ ”mmmmv 4 A-*bordo toi da ' '

521465 macarresp"onde ao' a::umWarsgfe'eeOPiçNhêt-“f'ç 9- Wiâ A m ›. .- . . . " . “$73,13" Êâio'w' o u JA o man em:: I' ' ' P, _ - “hmtanieporq eatüain nié'sev p »2,1631 -.- -r v â ¡bgsne '3- Milk.:- .
  

ano do nascimento de Gris- gua“ . mpg“? _ams _da_

to de'1417,-vinculo que coils'- mem cwáde. de. ;Comba

tava de bens sitos na .cidade - Eát'e'pedm- de Amém é'

de Coimbra, seu termo e vi- que éo ,celebrado do'utorie

sinhanças, na de Aveiro eseu cavala“, que cantou Han_

termo,-e nas vilas e termo e cisco de Sá“é Menezesm

'visinhane'as dePenelanon- suar Mam“ _canáaismdm e,

temór e=Pereira. j no ?em “hmm“, __ casada

[Afonso Dominguesassise- com artilhadçiAfonso Do,

tlu como procurador nas côr-3 mingues, como afirma Ca_-

tes celebradas na egreja de 111119 Castelobranco. _Acom-

S. Francisco' de Coimbra, em' patinando Afonso de Albu_

abril de 1385, em que foi_ :qiiergua .á .India, :Pedro de

aclamado rei de :Portugal o Alpoim exerceu ali @logar

Mestre d'Aviz. . ' de ouvidor do exercicio, de

Braum. mas, brasões @alimentou

'es Sãltiirãrn imsau. "
mente para os escaleres, em-

qilanto o seu barco se afun-

dava.

Passava pouco depois o

.vapor Mozila, a quem devem

a sua salvação.

já o dissemos e repeti-

mos: a nossa costa está per-

Ieitamente á mercê da boa-

vontade .dos corsarios, sem

defeza de qualquer especie.

Continuará assim?

M

lllovimento local
“à“

. . . r V msm
de as alinhar. :113950 a oarrt - - " bem o sr. dr. Adriano Amorim'inteê

de'lporcã a 380, 'sentido peixe' *O sr'dríjoao Ferre'raluérrimo amando do procurador da
51%" , _

da [ia destinado por um regula, que aqulexerceu por 1 .-2. jUÍlllCil ilesêi CHIÍIÉÃI'CIJ.

mento _execrando á'alimentaçào. muito-?tempo 0 Fargo de Pro' Os QUE PARTEM:

e veracidadedospeixes grandes fessor adldo, foi colocado no Seguem ,Nie para mb“, com

do mar, porque as_ 00mm“ 0 1.° grupo do liceu da Guar- destino aSetubal, onde vão' passar

arrastam para tora 'da barra, que da trãnferido de Vizeu l uns dias Comi seus iillios, os srs.'dr.'

ha de a gentecomer? › ' - - ' Pereira da cruz, digno delegado de
_ . " saude neste distrito sua es osa e filha

- Então 'cercela'sevo abasteci D. Maria Selene. , pmento ;da-came" Aquçriçêtê pq¡ w ,l 0 ' 4 t ' - ' ' O Fixou a sua residencia em Es-

um preço fabuloso, pois ao antia S guem, onde Chego“? com sua 08m_

80.'isto'e, "ao preçõ"'elevaci_o de' - '_ r _._”-^ ::hmoãíg :Éggoglggocããglggegaâo

na dias, tem já um acrescimo de r r FESTAS DE FAMILIA_ _i i . - , , _ Z

308 em quilo, e não se nos dão r ' ' Vit-05 “Orestals e agncolas nesta cir

. _ _ _ cunscríção, sr. Rodrigo Augusto d'Al-

os meios _indispensaveis á vida? Fazem 8003-' molda.

- ,.Í - . à' Seguiu na semana finda para a
Que havemos de .corner, per › note, as sr.” D. _Crisarita _Regina na“ a' onde se encontra já, o ilustre

untamOSr mesmo a troco do fa' de Resende' D' Ana Pam MMM¡ de u do e lente da Escola-de- erra

uioso custo; na atualidade, de (wmv 9-51“" Fa““ Mila““ (ca' p ' E“ '_ nosso presado amigo, sr. Vitorino Go-

¡odos:os gêneros amanha“? “toh-D' Margarida de Lam” Maga dinbo, que faz parte do estado-maior

   

   

  

  

  

  
   

   

   

   

 

e o sr. dr. Francisco Antonio do @mtozmmguelm ..ranma

  

' ' - ' @3111383533 descar- il'lnha o governo uma: exce- › . '
mais . .qualificados que se as 'mas > ' ' . , .s - _ a batalha empenhada em prol da ¡us-j Anotações do P¡me (1915) _

"das ms ,_ tian_ -se valores» lente ocasño. ara devagar um Manhas"“- D- Mail' Izabel tl dallbed a. - ' - ._ -
acharam m ;ml 'añçãhntmontrm regulamento aninho, _que se Alves de Oliveira e D; LuClla Lopes ç' õ «ca nã; ?Raulino Godinho teve_ gágcg'de Janeiro. Amalna nm

v › _
. . . . ~ v '_ demtda- , \. i " « a

Acabada aquestão dinas- tornando -se .notarme “me“ à “s“ de gm““ “a 3a“ @Se ° R°°'°' em uma' mm",-
ttc (m mm tan ' riticios das ' uláções da 'bei Rawn “mas". D' E““ de sem““ dida.

a' ;os "diversqs ç: mms; hmvmlm' 2“ °« *a “3- a ¡ça-iriam cmggpexercieio de vlo- ' " ,as'sfF D. Adelaide Au- 303 “alem e muitas felicidades.

representados P01' seus PrO- Drmuz e no cerco de Mala- lencias sem numero, prejudiciais custa 308"? d' 91mm Machado, DOENTES:

curadores, apresen_taram «ao 'cm- ~ 93Mm101g33. ,WMM do Am_ Com uma msm“ “um pé_ mv

rei diversos capitulos com os sepaiavel do g ande cabo de favorecido 0 regimen. _ 4, . monge Vilhena pereira dacivuz, D_ estado de cama, melhorando' lellzme n-

pedidos de representações guerra salvou amorte qua"- “Parati caso,'que'é-irliportan- geverina 'de Morais Ferreira, D. *Ana vie, o nosso velho amigo. sr. Antonio

9

do costume.Um dos'cap'itu- do no regresso de ,Malaria

A . gun ~ - Augusta R ala Lebre, D. Idalina Mo. Maria dos Santos_ Freire.

0113.3113::mam“ ,reira Regal?, e o sr. João Pedro de esta; lgnrelgãzmodohtãtronquico

- . l - -« -,- .'í . - no oosr.

los apresentados [pelos de naühãgou ana“ Flôrdo '. parecendo-nos que prestarlain meçãxñ,à“§_fs plana de Seabra Francisco Reynal, digno diretor da

Lisboa-,era para que compo- * _ignora os a_ 'data do re'- excelente serviço aicausa_ publi-

zesse o seu concelho de um gressc'i'de" l'po'l'm ao reino,

cidadão natural de Lisboa e'- mas ê' "provavel que já estil

Mendes da Costa, D. Maria Candida Fabríóa-do-gaz.

cà 'promovendo a ”derrogáção Castanheira, e os srs. Livio de Cam- -O Tem estado doente, mas val

Timediata do aludidol-"regulamên- r'

“comido P0¡ @Sta Cidade; e vess'ee ” Portugal quando em

os do Porto, CoimbraeEvo- |514~m_ dour'ecolhe'r as cin-

~ › . - os.; da Ponte Led melhorando agora, o menino Acacio

t &oãusiiaellgãâlgi'gilieiredo Prat. o e de Pinho Saramago, filho do sr. João

o.

ra lhe apresentaram lista tri- zas do avô, pois _na lista dos"”

plice de candidatos de ondeliidalgos da casa de el-rei D. - J

I

Em'lz, os srt. Firmino de Almei- de Binho Saramago-

da e Brito e dr. Augusto de Castro.

ele para o mesmo tim esco- Manuel, em 1515, já _ai apa-'

lhesse um para cada uma rece. '

A festividade dos Reis é mní-.

to concorrida nas cgrejss paro-

qolais.

.Dians-eMelhora o meu esta-
do anterior do tempo, mas faz

um trio intenso.

,Entra a barra e rem até

ao Cais uma trainelra portugue~

sacarrggada de sardinha, que e

logo' vendida por alto preço.

*Din 8.-Uma creança, ñlha

de' Lurz Pirlacha, de Paredes,

acerca-se demasiado do lume,

que lhe queima as vestes e as

carnes, o que lhe causa a morre

entre dores horríveis.

' Dia 9.»303é Tavares, o Cu-

tie, da Murtosa, orfão de pai e

mae, que se empregava na apa-

nha de mollço, cai á ria, perto

   

   

    

  

  

.Pelo ilustre deputado nosso

querido amigo, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, foi lia dias pedida, para seu

prih'o o brioso aspirante a oficial da

adminisulãçâolllgmtar'sndrdOSéaLs- Está já em França uma~ ' - brode aga es, a mão asr. .

Parece tórade duvida. pelo Lidia Izaura Proença Cutileiro,geiltll parte das forças portugue_

. . _ . que sc depreende das investiga- filha do bemquísto proprietario evoren- da ovoa ão morrend '

d'aquejas “dades“ A llbta (195 _ Marquês comes' ções a que se tem procedido, se, sr. Domingos Âugusto cutileiro, e zas que se aprestam para Exa 1ç0__'.E' captârâãggagg;

Cldadaos PÉOPOSÍOS Por a Cl' M" B 'm que Os cabos e soldados presos É:Êüífãggsí'êâããâg'e'gufêbgáw" entrar no conflito europeu. Oliveira do Bairro e dali enviado

dade (É COÍTbrÊctompunlÃal' oa'g'nova's cf“ Vifttude ultlmos aconte' Anoivat é uma interessalltissima OS, oficiais dO estado-maior, Palrab as cadeias de A uedaa 0

se de onça O S eves, - _~ eimcn os n 0 iveram responsa- senhora, de cuidada educaçao artisti- que foram os primeiros a ce e re envenenador da ¡esteira

_ . ' ' e le limitando-se a ca, aliando á gentileza do busto a gra- . . . ›' ,

'3.1.0 Fernándãqufonso DO tri .os Sírglentoí nãbsíos dpa- :gaita naeossasuperiores e més- ça 683 ?lâminas do caught. ã Chegar' tlveram al¡ bmhante É:: imita com” a “da de to__ - , . llovoeomoo e esm o ue * . ' .mmguesi e Vem) Clos a ua me" e e e“ en mo ignorando os motivosporque todos conhecem çe apmcíanís, 30m receçaor Sendo O se" garbo Dra 11.-Sobem mais os pre-

Na capela de Santo “de- do o territorio portuguez, na

fanso, da referida egreja de AÍÍÍCZM da rapln? alemã, em

S. Tiago, do lado direito, es- Vlam'nos ° _segumte telegra-

tá metida na parede sobre ma› que (eglstamos 00m Pra_-

uma pequena abobada forra- 1313 _dePOlS de O termos. co-

da depuleios do seculo XV' munlcado ás familias inte-

umaipequena urna de calca-lressadas- _ _ ñ

rio de Aliçã, graciosamente, 'Palma-Niassaizo- Via Ca-

omatada com arabescos e l bo-Campeão,Aveiro~Boas-iestas

os fizeram marchar. Esses hO- uma carreira academic_a_que_ lhe cori- e linha militar devidamente

mens, que já recolheram aos cor- feriu a mais alta clasSiiicaçao do seu apreciados_

' '_ cu¡ ecom os dotes de carater u

pos, seguem para França no pri 5° q e As forças de Tamos de_

. - . sem re distinguiraln etanto exalçam

?Bãltsi'ãçãoãfeãtím “pm“ afait::&argamassas; vem .emgrande parte seguir
Alguns oficiais presos em con- fazemos pelas suas felicidades. t proximamente,sendo _de es-

sequencia dos mesmos factos de- ha mzsñgingggaggggfl ::Ifgfágããg perar que todo o exercrto por-

clararam tambem em termos mm- send“, sr_ dr_ Simão José, com a 5,_a tuguez¡ como os seus irmãos

t0 homosos Para S¡ e Para D- M011"“ 53'““ Camsmsenhora de armas aliados se cubra de
à dotada de lar os sentimentos e du i a . . , .

° pm' sem se furtarem s g H gloria e volte Vitorloso.

ços de alguns generos de consu-

mo: o da carne, e dos ovos, o

das batatas e outros. A

Dia 12.-Inicia-se na cidade

um movimento de protesto con-

tra a campanha dos difamadores '

a proposuo da colocação do re-

trato de Manuel Firmino na

estação do caminho dc ferro,

enchendo-se folhas e folhas com

.r familiae amigos: Reboclio, Her- responsabilidades que *pOrvento- &mf-”da ?dllcâção- é _ _ nomes de pcssôas de .Dem ue

tolhas de carvalho com esta nani, Namuqnnçhg ,Wap .a lhes caibamiJ "pr l "citàâgsédeseíáríâojâãe'Êiiitgisaâeittti- 'DO noneLtiem nes/5335 mas «aplaudem a resolução da Cãm..

(menção: Acaclo.n imediatamente para a erra, á m, passar para sboa diversos panhla portuguesa, de homens., 



gear aquele eminente llõmem determinações sejam feitas para

    

   

           

   

 

  

  

 

   

   

   

     

   

                

  

  
     

  

   

  

 

    

   

    

   

   

   

   

 

   

  

 

ros extraordinarios, de acrescido que fazia as suas despedida. se outro. . . nãohouveso que 1594 D. Filipe (l de Portugal

  

  

   

  

    

  

  

    

  

   

   

 

    

  

      

  

 

   

   

  

    

   

  

  

    

   

  
  

  

   

   

  

  

   

   

   

  

    

  

  

   

   

              

   

 

   

         

   

  

Pub“CO- l Sua construção 3° realiza' “0 Hume” de Pagina" ' R0." Pres“mir que e“? bre" Par' 0 @zualassm e n da Espanha) &Cedeu fa-
O a | i ' ria te é chama- mais cu to es a o de tem o. .e- O Comercio de Ytzeu tiria para França. Ainda ha pou- . ._

do aosi:,tr¡illii.intiiiil:l n O arludidg ianço, seiido o traiou de negro os seus Ultimos co um outro se¡ filho ficara, em Aquele Passarmho com¡ voravelmeme á!! Pretenções

Mo nova-Começou por um prolongamento da estrada muni- numeros em homenagem 0° 'eu 'made de Im desastre, sem a “mm de Plumaãem amarela dos requerem“-

dia lindo, purissimo, de luz bri- cipal que de Albergaria-a-velha chorado fundador o. dr. José mio direita. "e quantas Vez“ salpicada de . O 3,1"“ dessa c“mew-10 A

ibama, o ,no novo_ Bom presa- conduz ao iu ar de Telhadela, Vitorino. ha dias falecido. c Contra a debllldade. 7- Reco- preto--e canto delicado, Que 101 escrito em Lisboa por Mi-

gio. Lembrou-nos a Primavera, freguesia da ibeira de Fragoasi em *OMC 4° dBm-"O 5m° mendamm '03 905303 km”“ ° guel da Costa. E Rui Dias o. . . .. vemos prisioneiroemgaiolasde

da matriz de Oliveira de Aze- Vinho nutritivode carnese atFa- fez esa-.nm

meis tocou ha dias a rebate. rinhe peitoral ferruginosase contra um pequeno recmngillo' nun.

'Pratava-se de em desastre: etesaeochro e ejtoral James', Ca P01' ce“? lhe enveiouasat-

havia tempo que una cperarios de Farmacia e edroFranco õt santa e creio mesmo que mai-

trabalhavam no beco do Sequeira. e.'-Rua de Belem, 147, Lisboa to¡ passarinho¡ tor-ão' emude-

abrindo uma fossa para encana- __ - - ' _
memo. na Profundidade _ de um COBRANÇA. anlámos Cido envergonhados da imita

. - á para o correto os rocl- ção do seu canto dizendo pa-
m t r meio metro1 _ )

d: 122,821?“ 9° bos das assinaturas om n s,¡--em pensamento de pas_

Essa fossa, em continuação g“ggâosaà: :Esggr'ggg: soro-mas qucpassaro será es-

da já existente, seguia, lavrei o' p
. . . _ dos subscritoros a quem_ 'e que “Sim P143“ f' ”0”“

direito a nascente- oente aqvf- v_ _ ?j

le bêcd, indo alémp att“,essai-o o *amamos rogamos o fala'
na direção mmmul. ~- v da os satisfaze- E eu, ignorado rabiscador

_ . ' rem. São ttm - - .
ma, quando o sr. Antonio Fon- e as aulas, voltando á cidade ,Junto de tal fossa, e na mes' de ano confãntgíeggs de de Cbusas e faCÍOS. q e ÍOCÍO des de Gouveia, escrivão da

seca chofetu proprietario datGa- magistrados e estudantes que ma direção lateral direitO. um'. "na i a¡ u_ me consolo e enlevo .Ouvir fazenda do duque. E de ;a

rageÍFonsecan, vinha de Azurva haviam saido, e saindo tambem um muro que serve de 'ed V mas ¡mpongâgmã' “Em. 0s acordes dos 30m “fados de “acertado. foi rêgísãíio

para a cidade guiando o seu daqui para Lisboa, Porto e Coun- 3 um Predio Pcnenceme 303 Nf' “tarado do 'urna',e con. dos metais ou dos instrumen- nas camaras das principaís _

“i9 Minerva' ”Filma“, á bra 03 que '.á tô" f"“iumtam de““ d° sr' 1°“ 1°“ d' sn” tamos para Isso com o tos de corda-menos dos si- terras de que o duque unha o
volta de Es ue'ra ara a cidade cur os u eriores. Guimarães habitado Pdó 3." ar'

' i I
Quasi em frêntcl dopcaminho pal aima::.p-Acaba de organisar- Antonio dardmo de FNM!! &fahglzldteesgeusmllllg ::5:5 nos, que tambem tem corda... (mo. .

h

Em Aveiro foi registado ara a esteia do Senhor das Bar- se uma nova parceria para a ex- sua familia. _' "í deh¡ . as' _prego atenção ás vozes
rocas. a direção, não podendo o ploraç'ão da pesca do bacalhau. !Desperadamenth ICM“” :os rgclboASFDef'iiiillàláafem quando as vozes “em .em ar- (Olha, l H “no do primeiro

er. Fonseca suster o embate, Que com o capital de 32 contos, to o alicerce dessa Finder todos as ocasiões. maior 'emedosa de natural ¡múm- uvm da' macas e ordens re'giae, pertencente a Camara, e

se deu contra uma casa terrea dos subscritos por cidadãos da dera ter 3 metros de “we o sara n'este momento. 10» ¡Óra 03 edema““ “45°"-
em 9 de outubro daquele ano

daquele ¡Ogar- Gafanha tendo como sua presi- serve de_ face sul_a uma case-de Pl .

E“'lhlÇOU-Se 0 Pára'brisaei dente e inaíor capitalista a sr.. ammaçao, superior ao leito da :2,8555: “36:13:33 ::laga- dos e grotescos, e comovo-me Joá B l

pqr _ o Otelho d Eça, es.

a"“ da mesmo Camara.

cu'os vidros foram craVar-se na D. Lucilia Ferreira Duarte Pinto referida fossa e ainda ¡al-08- com os sentimentos do fadi-

Não encontrei documento

ca eça e pescoço do sr. ¡fonsê- Bam. . . _ terreno ,estivesse mole. _ ' “hot Porque ° fad° é Pon“"
ea. ec_ recebeu assim ferimen- A emPrcza ia adquiriu namo ás ultimas chuva, 01383““ de' da años.? sua' A

que provasse se D. Pedro, re-
gente do reino, concedeu ao

tos e imPOFtancia, afóra o aba- e está arranitmdo os demais Sab?“ “a “tengo de cm.- «de lnstancla focam“ um' E por !qm me naolo e o PchUisf>i Clue e grande. ara demandar os ban- 5 metro3, e 90m ela ° telhado' bem a saudação dos seus Vá ° homem á sega' mino já
duque a pretendida mercê.

Ó

ue só por alturas de março se constituirá uma arteria de rari-

ará aproximar. de valor, especialmente pe _a li-

-ce- Amigos muito dedicados gação com a estrada naCioual

do Campeão tiveram com ele a n_° 77, que serve a im ortaptis-

amabilidade de enviar-lhe os 'sima região industrial o Calma.

seus cumprimentos de Boas-fes- muda¡ dg 500 falar-Conti-

tas e de desejos dum feliz ano nuam, com boa razão, circulando

no que decorre. _ ainda, as moedas de 500 reis, de

A todos, os nossos agradem- D. Pedro V, pois foi prorogado

mentos mais sinceros, e a e_¡- o praso para recolhel-as ate 31

pressão do nosso vivo deseto do corrente mez.

Porque a nova quadra lhes de- FórIas-Terminaram na a.“

corra feliz e propicia. _ feira as férias do Natal de 91_6,

Desastre--Na 2-' feira um' reabrindo por isso os tribunais

Fundando-se no contelJo

daqueles alvarás, tambem D.

Pedro de Lencastre, quinto

duque de Aveiro, pediu agua

concessão. i'

Para. isso, em Lisboa e em

2 de maio de 1672, foi tirado

um traslado dos mesmos al-

varás, por Constantino Men»,
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aprestes _ ,. . t

O carro thU müim daniñCa- cos da Tzrra-nova na promma indo_cair tudo sobre o opersno _ .

do, cakuiandwse que o seu ar. epoca, pedreiro Domingos Gomea,ça- debitoso agradece“do ultima vez o iai por causa do

ranjo monte a quantia su erior Recenseamento mllltar.-To- sado, do lugar de Ouriço”.

a 500 @SCUd'fâ- Veio: mas* 8310, dos os mancebos que até 3¡ de Passada uma hora, tempo

até á ga'agei trazido a carro de dezembro ultimo tiverem com_- que_ durou o desaterro, hora de

bois. pletado i6 e 19 anos, são obri- anctedade _e_ _de dôr, _feito porco-

Lastimamos o facto. gados a participar, durante o legas .da v1tima, bombeiros vo-

fls rcclias do “Cruzada” e mez corrente, á comissão do re- luntarios e outros popularee,p

“cruz-verme'han-_Tendo adOCCÍ- crutamento militar do concelho, pobre homeme desenterrado v1-

do um:: .7*. s senhoras que de- que chegaram a edade de ser vo, com alegria para todos, apre-

!Impenhavai Papcís nas rec““ inscritos nos recenseamentos mi- sentando apenas, alem_ da côr

anunciadas para 9 e 16 do cor- tirar“, pálida, algumas contusoes pelo

rente, ñcaram estas adiadas para Egual participação deve ser

as noites u'c 13 e 20. em que de- feita pelas pais,'tütôres ou pes_-

vcm ser levadas a efeito. sons de que os mancebos de-

lncendlo.-A torre dos Pa- pendam,

ços-do-concellio alarmou ontem A' falta de cumprimento de

a cidade chamando os socorrori um obrigação corresponde á

publicos para o incendio que se pen. de, ;cmo a Soweto imposta

:manifestou na fabrica de sacada -em processo de policia corre-

àhicoria, na visinha freguezia de cional_

Eixo, erteiicente ao sr, Mah Teatro-noelrenso. - Para se.

Qucs am'ellio. - “pipoca dos espectadores e em

. Foram daqui lo o 'os bom› _nude de proposta do sr. ins-

beiros voluntarioa as'dua's com- , . em. ;mermo dos incendios, foi,

Panhlas de “ll/3950 Publicail'iqm r ordem da autoridade poli-

rnaterial atrelado e automoçegis, i, Mim.“ a dit-“ção do

mas ao chegarem .a Es uetra p VM para no Fuso

retrocederam pelo aviso e p 45 mas, a com“ da jaime.

° “8° 3°. W081““ 3°¡ 1' _' _- ; desocupar o salão e mais

mil““ da Sente 4° “um” 'dependencias onde se acha ins-

¡Pemo e da P°'93§ã°› Send“) 5°' ralada a sociedade Revela-artis-

lizmente os preiuisos pequenos. m_ .

Boletim oflclaL- Transferido ' A mesma casa de _espetacu-

de Pontesôr,,chegou já a Vago: los vai reformar o paVimento do

o delegado do procurador de palco,*que se acha em estado

Republica, sr. dr. Tavares Cos- precario. .

ta, que vem precedido do nome Consumo _do arm-A ci-

de magistrado sabedor. dade consumiu no mez de de-

' 40- Foi nomeado guarda in- zembro ultimo 17:100 _quilos de

terino para o liceu centvl desta carnes verdes, produzidos pelo

cidade o sr. Alfredo Henriques, abatimento, no _matadouro pu-

que ha mczes desempenham o blico, de !OO bois com o peso

car o com demonstrado zelo. de 16:839 quilos; e carneiros

olgamos e felicnamol-o. com o de 26t.

as estradas do dlstrlto.-A Pela lmprensa. - Completa-

Camara municipal de Alberga- ram novo ano de publicacao.

ria-a-velha solicitou do governo pelo que com prazer os sauda-

se ordene que o estudo, em mos, os nossos colegas_ Dt'allo-

tempo feito, do lanço da estrada tie-noticias, Primeiro-demiteer e

distrital n.“ !68, que ligue a fre- SobranIa-do-povo. _

guesía de Rbcira de Fragoas ço- As esclarecidas folhas

com o concelho de Oliveira de diarias, Comercio do Porto e Dia,

Azemeis, seja completo com o deram no fim do passado e co-

orçamento e aprO'vadO, e que meço do novo ano belos nume-

desde lá.
canto. . -

 

O I

Em 2 de novembro desse
ano (i672), o mesmo D. Pe-

dro de Lencastre, mandou uma

carta ao juiz, vereadores o

procurador da Camara da sua
nobre e notavel vila de AVei-

ro, enviando-lhes muito sau-

dar e fazendo-lhes saber que
a propriedade do oficio de
careereiro desta (então) vila,
tinha sido dado pelo duque
D. Raimundo, seu sobrinho, a

Manuel Pinheiro; e que o-

meemo D. Pedro, depois de

ter tornado posse do ducado,

han¡ confirmado essa mercê;
_ mas que estava servind ..

1542, concedeu el-rei D. João to Martina, e este só &[32;

Ill a D. João de Lencastre, pri- exercer o cargo como serven-
meirq duque de AW'_.â B ,tuario e no mesmo caso esta..
merc , para que os escriv es ri¡ ua] ue¡ o ' _

da sua fazenda otima, de“ q q cartfoigfrcopiada a
que era donatano, podesse?“1 folhas tia verso do referido
levar pelas escrituras e registo livro e pelo mesmo escrivão
os mesmos premios que leva- da camara.

vam identicos funcionarios da

fazenda real, bem como as

respetivas dízimos.

Essa concessão poderia ve-

ler, sem embargo da legislação

em contrario, e antes que fos-

se registada.

O respetivo alvará foi es-

crito em Lisboa por Aires Fer-

nandes. E Damião Dias o fez

escrever.

Fernao Pires

CRÉME SIMON

Sem pronome

ODOS os dias se vcerii aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Créme Simon

dá cOr e beleza naturais. E' vendido ha_

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de 'arroz e o sabão

Sünon completam os efeitos higienicos

do Creme.

Grande marca franceza

lllllllllll lili lllllll

(Mais aditamentoa)

Em i6 de novembro de

 

PERFIS

XV

Passou agora à minha por- T

ta. . . Estava eu á minha ja-

nela. . . e palavra de honra:

ri-me e sti “ i ritar-cargo_ . D 1h . h! e ve_ quas .a g d

~ testados os primeiros socor- _°- 0 menino, Val-te es'

ros em casa da sr.l Joaquina pirl. . .

Guimarães, pelo clinico sr. dr. Mas não disse nada . sor_
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D. Pedro d: Lencastre ia-

leceu, como já fica dito noutro

logar, em 28 de abril de iõn.

_ De Lisboa e logo no dia

imediato, o principe regente,

dep0is D. Pedro Il, enviou ao

procurador da comarca de Es-

gueira uma carta, em que lhe

diza que, «achando-se vago o

ducado de Aveiro, o provedor

houvesse de tomar po'sse' das

terras, jurisdiçôes, alcaiderias-

metes, comandos, padroados

-_ outros bens de qualquer ca-

lidade (sic), pertencentes ao

mesmo ducado e existentes

neste distrito».

D. Alvaro de Lencastre,

terceiro duque de Aveiro, e

D. Juliana, sua esposa, pedi-

ram ao monarca lhes conce-

desse egual mercê.

Em as de fevereiro de

Antonio Joaquim de Freitas au- .

xiliado pelo enfermeiro-dirdctor .n'me Vendo'o Passar depen'

do Hospital, foi conduzido num durado no seu charuto, enlu-

trem para sua casa, acampanha- ,vado e bem posto, arrastando

do de se“ irmãO. ho“) meu na sua frente as banhos que

“P2“ :a: ::sxâme'gm Deus lhe deu, pondo de lado

que Spagoan" n“ ' m a sua cabecinha coberta com

ser ais' rapidod~os Chapeu turco. . '

nem 'os trabalhos 3x r Misticol.. . la todo misti-

oorrido de MIME ' ' , largando baforadae de fu-

".'el'i'à'ã ;93°:iurw _ _ ,_ !no do- seu charuto, e nem se-

::ncelho [gr, 'Antonio Í '› Í““ teve ° 3.“” de me Olha'

Nunes. , i 'Bam, talvez por que eu estava

Umas edras grandes, com. alto e me iulgasse algum sol r

na aperta a fossa, fizeram como que o queima“. com seu,

g“ “à“ isa:: ::r3233e'ãsag raios. Pois apesar da minha

e a o . . .

eoiitribuiu ara que ele dão fos- h.“mlmadñ nunca miami"

se morto. elizmente, salvou-sc. NDS““ com 09 meus "Obi-f-

A passagem por all, ficou cos ou com o meu olhar mui-

inteffom ¡d! POr “Bum tempo- to menos que olímpico, por

.4' ¡1:71:ng ::lmaómlggv que mesmo o tato não me aju-
80 Cimo t -

o lavrador Firmino Gaspar Afon- dê a &randeümmmaçôes' “em

so dos Santos, mais conhecido Ollmpladas'

P01' FÍYmÍDO dq Valei Sum" 0 Pois o cultivador de: chri-

“u ca": dguggãàígfgdg ¡2:3'! santemes, que Cultivador é de

«avan an O ' -

um çpor ter“, passaádmhe o uma arte sublime,conhecedor

carro, que vinha carregado com da 3943013 de Milao-daquçla

duas pipas de vinho, por cima escola que da os bons artis-

da Pema esquerda. “E 55011 tas-abdominal como o Chico

_esmliligada um pouco a aixo do Redondo, mas Name“ no sa_

l“iN'ãhule dia hum o pobre ber do nusso coutinho, tendo

Firmino do Vale recebido uma vaidade que fartei Pavonela'

se por ai como mestre, comocarta dum filho, que e militar e
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dar um beiio, e eu detivo-o

então, dizendo-lhe em voz

baixa:

c-Náo o acordes: é tão

suave o sono da inocencial

c-Como quizeres; terei

tempo de o beijar, respondeu-

me sorrindo, porque me de-

moro aqui dois dias.

c--Tão pouco!? A

t-OS homens como eu

não dispõem de si, querida

Angela, respondeu-me teu pai.

c-E' verdade; o que é

uma desgraça para as pobres

mulheres c inocontes filhos.

«Tive então como que uma

vertigem, senti dentro de mim

um estremecimento geral, e

travando do braço de Pedro,

disse-lhe secamente:

e -Vem, Pedro: temos que

falar.

e gemeas a'
(3“)

P2lllllll matem
oecma QUARTA mara

mouçko DE JOSÉ BBB“

il iiiiistiiío _materno

lX

Onde o leitor do manuscrito

faz uma pausa

proxima. Ele seguiu-me, tal-

vez sem suspeitar quais as ter-

ríveis perguntas que eu ia di-

rigir-lhe. ~

«Depois de nos sentarmos

e de eu o ñtar bem para lhe

lêr nos olhos a verdade das

suas respostas, comecei:

a-Pedro, não e' ,sverdade

que me amas muito e que me

não enganas?

:Notei que esta pergunta

o preocupara um pouco, mas

respondeu-me, serenando ¡nie-

diatamente:

r-Estás louca! Porque

me fazes essa pergunta?

a--Porque tive um sonho

horrivel.

u--Oral Quem faz caso de

sonhos!

t-Sabes, querido Pedro,

que as mães sobresaltam~se a

miuda com a ideia do futuro

de seus filhos.

(--O futuro de Daniel es-

tá seguro, querida Angela. Eu

sou pai e nunca hei de esque-

ceromeudever.

Il --Saibamos que sonho

foi, reapondeu Pedro com o

sorriso já forçado.

«Hesitei um instante; era

a luta entre a vontade e o rc-

ceio; por ñm consegui 'domi-

nar-me e disse:

c-Sonhei que amavas

outra mulher.

a-Loucal exclamou Pe-

dro _sem poder reprimir um

mOVimento de desgosto.

c-Oh! foi um sonho ter-

aEntão, ambos de mãos

dadas, nos dirigimos para a

alcova onde tu dormias soco-

gadamente. Levantei a cortina,

que encobria o teu leito, e

num tom que só ás mães é

dado empregar, disse:

ia-VÊSP a saude robuste-

ce-o rapidamente! Ohl nunca

esquecerei a aldeia que resti-

tuiu a vida ao nosso filho.

i :Teu pai esteve alguns

minutos contemplando-te em

verdadeiro extasis.

.Eu não quiz interrompe-

lo naquela contemplação si-

lenciosa, que me perfumava a

alma de amor e esperança.

«Ohl parece impessivel que

aquele homem me enganasse

tão vilmentel

Pedro falava com bastante

tranquilidade.

«Eu senti uma luta secre-

ta no coração. As lagrimas as-

somaram aos olhos, esaiu-me

involuntariamcnte est* excla-

mação: “

e -Ahl Pedro, tu já me

não amas!

c--Mas o que tens? per-

guntou-me teu pai, porque

choras. porque tremcs e em- rivel, prosegui eu fitando mais
pahdeces? _ firmemente qLic nunca os olhos

apertando-mc com?" Jide Pedi-0, tão horrivel, que só

Curaçao nis~se~ne com o icr~ a ideia de o contar me aterra

nura duma alma cnaiTL-lxüdai e gela o sangue. Ouve, pois
.-hngur-i': cu, vida mi 'gneu Pedro e compreenderá;

nha! Extranlio-'ie lioje e não o motivo da minha inquieta-

Vejo motivo [ais Co tuas la~ ção. Sonhei que tinhas dadoo

grimas. nome de esposo a outra mu-

lher, e que era essa a razão
_ _ que te traz afastado de nós; e

.-Pms bem, Pedro, nao se este sonho fosse certb
devo ocultar-te cousa alguma.

Tive um sonho horrivel, es-

pantoso, um pesadelo que em

oprocuro WW. '

Mas desgraçadamente, jul-

gam-me um homem util, e

não posso realisar os meus de-

sejos. '

r--Na verdade, querido

Pedro, deves julgar-me bem

e.;ois'›.fa, exclamei eu cheia de A

alegria; desde que entraste, .Perdoa, meu _nlho, esta

ainda te não falei do nosso ñ- exclamaçaoi que nao _tem por

11-o; vemgvê-lo-has adormeci- fim IDCUÍlr no teu animo ne-

dg; vais tàr um momento de nhm sentimento de rancor. ,

infinito gozo, «Pedro adeantou-se ate á

tua cama, inclinou-se. para te

Ill

X

Onde o sonho de Angela se

transforma em espantosa

realidade

l

«Levei Pedro para asala

(Contínuo)

l a
l
l
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uma excelente auxiliar do ma-

rido e educadora. de seus ñ-.

lhos, gosava de simpatias e

merecia-as tambem pelos do-

tes do seu carater.

Aos .doridos, especialmen-

te ao sr. Meireles e seus filhos,

os nossos sentimentos.

usaram

:Isso deveria fazer-se sem comarca, mas tambem da ex-

erm-argo da posse que houVes- tinta casa de Aveiro.-

se tomado qualquer preten- :O regente esperava que

dente ao mesmo ducado, por' o procurador tudo cumpriria

que este ficara sob a real ju- com o zelo que era indispen

risdição.› ~ -savel em tal objeto»

.E para que o provedor . Em. Aveiro e no referido

tomasse a 'Posse com a maxi- livro iOi copiada aquela carta

ma brevidade, poderia min.. a folhas 1:3 epelo mesmo es-

sar-se dos serviços dos ofi- “Não da Camam-

  

  

   

 

  

   

   

   

   

   

  

   

  

    

   

  
  

   

    

  

 

   

  

   

   

   

   

  

   

  

     

   

  

   

  

todasãs farmaclas, pelo re o de 800 r». s ' 4' ~ i - ~ '

reis a caixa, 43400 reis gs ç6 caixas. J~^i i'ç Í l H Fm, com sua? Pcrtensaà' Sim-
Deposnol em“ J_ P'Bastos é¡ C3., a _ N _ E lua Melhora, limite do Cube,0

0.' í ' tl '
;Farmacia eninsular rua Augusta, 39 › * 1 , - . _

la, 45, Lisboa-.Sabia ente no Porto ;dc barrawld' avaliada Cl”

Ant;° Rodrigues da ostti, L. de S. l.. PUBLICAÇÃO “120390“

Domingo. 102, e 103. ' _ _ _ Uma pequena horta e pez'-

. _w_ 'T' D No dia Lt de Janeiro pl'O- tenças sita na run Direito, do

xinio, pelas _i l_ horas, á porta Sarrazola, avaliada em 12min

L do tribunal Juiii'çl'di desta c0-: Leirão de produçao de ju:~

Firmino de Vilhena a“*Almeida nina' .munido na. Praça da i C07 Sim em Lamamá' de Vil“
Maia, chefe da Secretaria Republica, desta Cidade, e r'OS rinho, avaliado em Boooo; e

  

    
  

  

   

    

      
    

  
 

 

  
  

 

n n . .
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o a Ut " 'í- ' *J 1 .. 1 i _ a

Clais de Justiça, não só desta (Conama) W 4. Quan”, , Pô' da Camara mumçzpal do :a ::edíoãíekãêàíi _5113? uma “'"a db PrUduÇaO dc

___ V concelho de Apeiro; _ _ la 3° e O, estrume e pertenças, sita 11.1

_- 4 n¡ _ . - de Lisbon, move cont¡ ;z Ávil- liaswa, de \MuLlÀM Amp“-

 

. _ _nuel l'to«.irigiics de Azevedod-¡em 15.300,

_ Em cumprimento do dis- Junior e mulher, de óairrazo-' pelo presente são em“ ,,3

posto DO rÇSUiamCDÍO sobre a la, vão á praça, para serem quaisquer credons incer'ius

«feira-de-marçm; são preve- arrematados e entregues &lp-dm duduzmm Os seus dim.,

os os concorrentes a este quem maior lanço ofereceriws ao produto da “uma“-

mercado anual de que até ao acima das suas avaliações, os i ção '-

dia 45 de fevereiro proximo l

› EXIBARD
Sem apto* ner'n" 'Morphim

Muito amou contra a ollliutiez do tonllilo
d traços largos dos Balca pela felizi conce- l
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Oppirooçio

se uma de h- ND¡

Imltee- .In e. Preta.

   

 

   

  

                         

    

 

   

         

     

  

  

    

 

   

    

  

   

    

  

  

  

A campanha de 1916 ini- çã° de B Pci' de. '3:23:00 emmat devem dir¡ ¡r- ta 533mm“ Predios Pertence“'l Aveiro, 20 de dezembro

Claude amda com um msn_ corpo expedICionario j .WMM-usb . g aos arrema n- tes epenhorados aos executa-lde ,9,6

dos: J

Um assento de casas ter- l mb

reas,›__com horta e pertenças,

bica que havia de determinar

um triunfo diplomatico dos

aliados com a intervenção da

tes do abarracamento nesta

- .Cidade, srs. Reis & iilho, as

suas requisições de barracas,

O escrivão do 3.° oficio,

no Duarte Pinheiro e Silva

cesso para os aliados, pois que

liquidou desastrosamente a

  

aventura dos Dardanelos. . _ ' _. _
. . .

Esse, porem, póde consi- ROM““ , "nas“.dlções de“BDandO 0 numero de lan-' sito n'o Cabeço de Sarrazola, Verifiquei,

deter-se como natural conse- JPStiñcadamfme se. PPC”“ ' Lg, Hacienda_ _o_ mm, ?Pães 0 genero_ do comercio, avaliado em gíooooo; . - 0 Juiz de direito,

quencia .dos êrros de :915, e “mudem" e““ ¡mervençao ° cenhcae 'fit esta 'foi-'andas me ¡Suelen/arrematante: Uma leira de terra lavra: U Regolão.

 

ir alem do preço da arrema-

tação se o pedido fôr feito de-

pois daquela data.

Aveiro e Secretaria muni-

cipái, aos' 5 de janeiro de igi7.

O Chefe da Secretaria municipal,

_ _Sillililii vein
E?ara a peleE

ARREMATACÀU e' *CAAFETE _24

OURO VELHO
2.al publicação

Rua da Picaria, 90-PORTO

Telefone, 1945

coup de grace na apertada si-

tuação em que se encontra-

vam os imperios centrais. Oc'u ›_

pando uma_ situação estrategiv

ca excelente, aação de õoozooo

homens romaicos, que entra-

vam frescos na grande luta.

iria vibrar dois golpes decid-

vos contra os aiislt'O-faicmães.

Um á ligação Belgrado-Cons-

tinopla, de concerto com o

exercito de Salonica; o outro

contra a retaguarda da frente

austríaca dos Caipathos, que

determinaria a irrupção dos

russos sobre a Hungria e o

consequente aiiquilamento da

Austria. Infelizmente, a dire-

ção um'ca da guerra não a po-

deram os aliados efetivar, e a

ação dos romaicos não foi bem

conduzida. A campanha do

Oriente, desde a Russia a Sa-

lonica, padece do defeito de

uma direção superior e har-

monica, em que o adversario

manifesta incontesta?el supe-

gniñca revista americana pelo

que em tempo sobre ela escrez

vemos.

Reaparece agora, enviada pe-

lo seu representante em Lisboa,

sr. Francisco Dias da Silva, rua

'do Arco do marquez de Ale-

grête i3, 3.°, e vem recheada de

artigos e gravuras preciosissi-

mas, continuando a prestar aos

seus leitores os belos serviços

que só uma publicação desta na-

tureza pode prestar-lhes.

Tem ii anos de prospera

publicidade, e em todos os paizes

onde ela cirCula, devido á sua

influencia, se“'encontram melho-

res iasendas, melhores gados,

terrenos preparados para a se-

meadura melhor cuidado,

plantas melhor cultivadas, e ca-

sas cum comodidades mais mo-

dernas. ' ' '

Reconhecendo a sua utilidade

no tratamento de hortas, oma-

res e jardins, na escolha e ca-

valos, cães e animais domesticos,

é que esta revista'está tendo es-

pecial porcura 2m toda a parte,

e entre nós nas tabacarias 'de

Lisboa, Porto e Coimbra, onde

se encontra á venda.

a ofensiva geral só pela pri-

mavera se poude realisar.

Aos alemães não escapára

a eminencia dos perigos que

os ameaçavam e, resolutamen-

te, em pleno inverno, intenta-

ram destruir o plano dos alia-

dos. Em fins de fevereiro diri-

girem contra Verdun a mais

violenta talvez das ofensivas

de toda a guerra.

O momento tornara-se

verdadeiramente critico para

os aliados, surpreendidos ain-

da nos seus preparativos mili-

tares. A produção de muni-

ções e artilharia não havia

atingido as quantidades previs-

tas. O exercito inglez não ha-

via tambem ultimado a sua

preparação. Os russos não se

achavam reconstituidoe. O he-

roico estorço france¡ pode, no

emtanto, salvar a situação,

contendo durante alguns me-

zes o violento arranco do ad-
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Por este Juizo e cartorio

do escrivão do 4.° .oficio, Fla-

mengo, nos autos de execu-

ção comum em que é exequen-

te Lucinda Ferreira das Ne-

ves, viuva de José Marques' _

'de Alhtiq'üerque, moradora na

rua de São Sebastião, da fre-

guezia de Eixo, desta comar-

ca.“.e . °1Éecutadp§,..loão_,

r
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Antiga lili do nuno rim

o 30- anos de existencia!! O

Mais de ¡mon-'quilos (88 url-oba- H)

do one-o compram dor-ruido para fa..

i

_933100 da our-Ivo ie e"“ódmiea em do

e meeuaítl - ' '“ 'a
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;corsa-so que. jãúgando ñoúdade. Recomendaieaqsuperñuo se ' 1:3,Mlbuquerquefta ,tl-'i - E l., M n 1 -

e -s . . r - - v '-t . f › E i g n " f ' sempre nesta caiszt mil.? :iidl'ior se vga. 'i ima s _e '

ac¡ a mpreza, itrau am a Hmdenburg leva o Pres_ torna E para todo o agllçul-COX', te , tambem de Euro, mas. SM O um: m,_,,¡,w d.. mmmàu em md” M FLW

 

vinhatei-o, ditador, creador de

gad 'etc etc; w "bela. ;aqui'

' siçñ .;_'°"'*."~"Í"*'-'› i** *"“"."“

Os pedidos devem ser diri-

forças importantes. radirigir

cc-..ra a italia a cê ebre 'Expe-

dição de castigo. Por um mo-

mento, pôde supor-se que a

irmã latina vergaria ao peso

da ofensiva austríaca, o que

seria ainda uma grave perda

para os aliados. .

_ Chegava, no emtanto, o

memento, para estes,de toma-

rem a iniciativa das operações,

dando execução ao seu plano

de ofensiva geral.

No Oriente rompe a im-

ponente ofensiVa de Brussiloñ',

que, produzindo, desde logo,

um importante descalabro no

exercito austríaco, aliviava, a

pressão exercida contra a Ita-

lia, a que] pôde reéuperar gran-

de parte do terreno perdido

em um violento retorno ofen-

sivo e, ao mesmo tempo, diri-

gir a ofensiva no Isonzo, que

lhe havia de dar a posse de

Gorit'zia e abrir, pelo Carso., o

caminho de Trieste. .

Na frente ocidental, a per-

tinacia do inimigo contra Ver-

dun é cêdo quebrada pela vio-

lenta 'ofensiva angio-francaza

no .Somme, _onde os írancczes

continuaram eañrmar os 'altos

créditos do seu exercitof-ago-Ê

ra provido dos necessarios

meios de ação e o improvisa-

do exercito inglez presta, bri-"

lhantemente, as suas primeiras

provas. '

Em todas as frentes os

aliados acentuam agora a sua

ofensiva, obrigando os austro-

alemães a uma defensiva em

que só á custa de um herculeo

esforço se conseguem manter.

Apenas no teatro balcanico se

veriñca um solução de conti-

nuidade ao bloqueio dos alia-

dos, mediante a qual conse-

guem manter a ligação com os

aliados bulgaros e turcos e têr

o caminho livre até á Asia-

menor.

Breve, porem, vai sêr ten-

;add a intercessão e do caminho

atualmente ausente parte. n

lagarta', e mulher Mariazinha

Nunes, domestica, ?moradora

gidos ao sr. Sliila._Di8§, naindi- perua Avelino Dias de «F1-

cada mozdñideLiiãboa. ñ _ 4 gumreda, da mesma freguezia

4*' 'Vl'a'a Em 3310' de Eixo, vão á r a n d'

?81: de 133?“, Mig“) dl: '90““ 'i4' dexjaneiro prgxilriio' futiurha

amo?“pquáçm meu“ çao os por ti horas, á porta do Tri-

ANFE* DE TREM ALl VENDER.

É _ Emminai. pois,EM OUTRA PARTE E IDE DEPOIS DISSO,

' a mas. no ouno ?gm esolvidos a ,vender por qualquer

preço QUE VÓS PltOPRlQb _ DlCARÉlSeqne embora seja caro,

sendo Jentrodos limites do, possivel, compra-se sempre. conforme

o preço das libras e com o lucro insigniiicante dc 1 a z °/.,.

tigio do _seu nome á direção“

superior“?das operações e'

via contra a Romania os seus.-

dois melhores generais. Em"

uma rapida., mutação de *sce-

nario, retoma no Oriente' a ini-

ciativa das operações, Conten-

« do no ocidente os seus ddver-

sarios. A'Romania não "N

   

 

   

   

    

 

_ NOTA. São imediatamente apreendidos e entregues á auto-

ridadepura averiguações os objectos de cuja provenicncia seja lici-

to dUVidur, bem como os que Sejam achados, apresentados por

pessoas dementes, crcanças ou menores, ou ainda pessoas ébrias.

0 PROPRIETARIO,

Joaquim Alves de Oliveira

' .i-^.,- __ um_ az.- › _r __.,7.. _
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Os mortos t

Na sua casa de

ba de falecer @nani-mediu

co reformado, sr. lose' Vitori-

  

E

ocatarrho gastrico e o venêno dos fumadores; os que ha.

bititm em logares insalubres, ”8001 00181117" UI 08311-

recuar¡ PESSOAL e um perl'umador do ambiente¡ todos os

que _teem Pressao, porque desprendem este, facilitando a

respiraçao, activando a Circulação e UNIDO-m3 0 49m-

2'3; os que sofrem de 0013;“ u IOM, num, m

enormes, nau, amos, razões, e os conmucgii

todos os que Viajam. '

Panair ill 24 ciginilhat. . . . 24 centavos

Ao sr. dr. Afonso de Me- rexia, diarreia, erupções, fogageIIS.

' etc. etc.

1° e sua esposa' eus amados 'A volta das forças, das boas co-

e 8 (Oda a familia animada, res, da saude, muito facilmente se

_ obterá fazendo tomar ao doente ane-

apresentamos os nossos peza mico. amante alguns dm, as Pílulas

mes. Pink, que são, podemosndilzel-oÂa ;i-

' talidade a ener ia em p u as. s -

4.' pelo faleclmemo qe lulas Pink levar o ao san ue palido e

sua esposa eSÍá de [um 0 .atl' descorado, demasiado po re e :mag a

' ° '“ ri uezaíe o calor, regenerarão a su s-

vo comerçmme de“? “da.de' taiiciadasgianduiasmatimularãootun-

SL FTBUCISCO Amomo M6173'- cionamento de todos os orgãos, resta-

¡es
muito rapidamente essa tiar-

' . . ~ 'mello'' ê' ' saude. -I l

Nova ainda, tendo sido As Pílulas Pink estão a venda em

primeiros qãuatro. volumes dos _ _ _

seus'uvms 'o'ppvm coração mi. hunal judiCial desta comarca,

sustentar?“ contra tão eipe; ltssima que aqui anunctámos ha' si ' . Pinça da Republica

, _ días. 'idade' ara' serem arre- '

uma¡de adversanosge tem Sãoreàlmente spreaiaveistra- mae 65 or 'algm ma¡ ofere_

que acolher-seá pmteçao._d05 balhos de vulgarisação de_ co- _ a“. .P 3a -rs'ü -ã

russos. O auxilio destes não alisamento“? ranrlouiiiidade “e”. 'lama', " sua _3,33 aç O?

póde, tambem, sêr prestado Faial“mdmv e 'i'm e““hmal'c's “qm” Preççhporque Vãb à pra' . . _

de um momento”” OO'utm_ para_se obter a justeza da afir- çançpsw segumtes bens penhor_ Contra Imperielções da pollo usae o¡

O f v d - MmMer_ "18904 Com MOÕSB'MJA ld!" radõé aosexeçutadgs pela re: ' ' ,

raca-'33° 5*- lidade das arvores; Como se fala feriaã exe-cu' 5-5, l . : a _ › “É na

miñou uma completa altera- a baçgq¡e__De,Cei__itq aoeabo da dir .tç d' , . d d . 4

ção nas suas frentes de Bata- Boa-esperançii, _ d V “0 e PmP"? a .e COM SELLO VITERI

'iha e ameaça mesmo abrir 80 .Cada -umit desse" A Wim“? civilidade .de uma laradde , l' q maisfperieíto cre'iuendleJ toilette ql. u conhça_ .n .

. . a - _quai-encerram gravuras e pica- ma _0, respettvo .terreno e e- qu.. P“ I'm» Em“. I 9° 0- II'- Çn'u. Ponto_- learn.

“five“mQFã ppl"“ das uvas. &items-Pensisde 7° Paginas, maisfpertenças .sita no local ""'ldm'nrme'h'diq'wmb"b'1h“i“'4!~°""!›'I l!

¡- ¡ do seu ter“ _ r espinhas alheira. Alisa¡ elle ru ou. a r do¡ e

m5 PI'OV Haas . _ Custa a gnas 4 çmgayns (4o reis) . . . . . . I P i, O O ¡O! O

torio Ainda como fatal con- “Em“ ' í' ' ' ' ' “Wma“ 'somemmlnmp c igodnlois' D$?c::liu clinis'd'd" o' w 'mm'
. _V .'_i _ y H _ /v- p y_ .ç , - ep noaorm _e ,03. eresceetoru os enre-

sequencul, resultou _a lmobiii- A nl' t ::93:5 de 5,01' no srosltepêãzoaclopiggâhmarchaz. Dgende e elle de !siglo de

- ' ' ' "" i ' * 5: 'Cima ..lacre

saçao do exercito _ _ 5-_ .. 7, d'i .t ' d .ed pessoas gordas. Tino ardor da navalha .3.3.3223

enleado demalsmom'as agita- o _¡ :É :310d $351 ,12- barbear.

,õesda olittca .a. ' '.13 °~ ?we " e_ _m ' i_ Pote . . . . . . . 1. o o

ç p a”“ '~"*'~ ' v** -- - 'lvraÍ , com parretras, inteste __ ç. ud

Seus perigos t de inato e demais pertenças, Contra tum. rouquldh. enxequ Cetera. mirim "uma,

. .sima no loca¡ denominado bronchltes chronic“: «nacionais e entorpeclmentie de core

Quando uma creança se tomou , ._ . _ bro, resultantes dos mau; climas e uso abusivo de naus

enem¡ a tesentap_ ,palidaesenil 4. _i a., limite do] ar de tabacos, usae '

p, . . .1 _ma_ V br_ py. V

@ainda agresse'doeàgêestre; ' _ s-ñov'VBÍOF d? 500900- Belsaúde 00,” s

meclcàtzng-lhe comkàav _margem :Destes bens e usufrutua- M l "um M¡

g. _ ara' teve' _, ›. - A - - - as u as c el ó

B0 de go › ., . WQUCTQBÊ, ane, ?orgggasçwres cimo! _Na maio¡ na mquanto VlVa a exequen- usadas em pahlico, porque,.t.::mq::nlp Idmmmnulê:

ligo ch ' [Lágr5iqciyeúrég pa' Mpb'mmtaduñbtidos Lei* elegante, e remetem_ e pel-fumam e etmosp cre. Pupa-ad“

d d'. l. _ 4 _d a V da pela superalimengaçsg .são _oinverso t fa Todas as despezas da ra_ com_ plantas medicinaes que reunem os efeitos de nenthol.

"a 01' 'i-¡CIÚCÂ mw: É: 09 ~_ dgquese 85”??? E @SR ¡3m! cia-ç_ " › _P Cantera,gaiacol, gomenal,eucalyptus e mélixe, o .m s¡

gosava de grande prestígio_ Kamen? se explica. Visto que 0 3000“' Ç! ”terão por conta do arrema- , pôde beneficiar quem u uu. EVltlm u doenças contagio-

F '7d d d ~ ' um1-0 síõffe' com ?ieiio' de anemm'de tante e a contribuição de re- “Ma“ °°m°i “G'mvn'wç'mvmlmlm, mn-

o¡ eputa o e par 0 rei- diminuição de Vitalidadgéde sapo: _ _ _4 _ cansa, BOQUBLUCBI, etc., destruindo-lhe os sem”, qu.

no, tendo fundado V. Comercio ?rue o seu sistema diggttião 53313:an- por titulo oneroso será iecíggrgzigipâca. 6mm!" 0 &aura; "um g gy¡g¡g

, , e, por,sua vez, em a o e l e_- ¡'r ~ T A. 'se t' e axu¡ _

de I'tíeu, que nos seus ultimos rioridade tambem. Não e, pois, ade- !358a “05 termos “Je“ _ car. nas was MSPiurülilugíiifvadiiidno todlsílsrâüagagzg

n 0¡ me weatan condisua co_ quaÊlo o eánsejo pãtra spbrgeter, recçr- Pelo presente sao Citadas ?2325; ;garra aut-ns: todos os que fumam rosana

, rem o-se su era imen aç o, esse 515- v , - , - E EFEITOS MBMCIUSD DA i' ' '

memoraçao. term digestivig, a uni elxcpssoBde tra- todos e ql'diSqÉlelF credfms m" S 'comu' “lundwh”

O extinto era um respei- balhO ¡Utens VO e WO en 0- sse ex- certos, que se ju guem interes-

tave¡ carater e um belo com. §$°pfãgoggf°ggããg °gfgp§2§§§esseg sados na aludida _arrematação

ção_ acidentes_ diminuição da nutrição, fal- para virem deduz”- os seus dl_

ta de apetite, embaraço gas rico, ano- mitos, nos termos da lei, sob

pena de revelia.

ç Aveiro, 18 de dezembro

de igtõ.

Veriliquei:

  

Pedir _todos os preparados com ella Wim. que representa

garantia de genuinidade, ao mesmo tempo que se indica

_ _ o melhor preparado ara o fim e que se destina. ao -

Deposno central: Vicente ibeiro & CJ', sucr. João Vicente Ribei-

ro .iumor, rua dos Fanqueiros, 84, 1.' dir°.,Lisboa. Os preços

indicados são os de venda em Lisboa. Para fora acrescem

as _despezas de cobrança, emballagem, pórte e re 'stro va-

riaveis contorme os logares e a natureza do pedi o. Philc-

se a lmeza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.

¡*'z*t~ ,. ' ~

O Juiz de direito,

Regalâo.

O escrivão do 4.° oficio,

Bulcão luiz ?lourenço
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EM sempre a venda os mais ñnos _doces de ovos, É' _ g

Saída: quinzenais de naqueles corretos de llxllllll: ;;ge°;al;g;§;;ng';§;;"::cgçgfdgmdrfz Í ~. ~ É

abundante.
. '- ¡ _. ,

Esta casa encarrega-se de 'despachar nas me_

lhores condições todas as encomendas gm lhe ser

jam feitas, para todos os pontos. do pill, Africa o

Brazil, onde tem os seus revendedores.

4 para os l'llRTÍlX [Ill Blillllle lilll llll ?Mill
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Faz descontos as casas ,que jlite ;gostem um ›. . .a __ É

,ande quantidade os Ovoamma'a. ;Quintas ou ã'ã'â _N _Í

arricas de variados tamanhos.&Declassisosftrnsls-F 3,92 a a a

cos da ria de Aveiro,tem consesxa, e.“ o g E a. â

enguas assadas á pescador. g ae a: ..,- .. É N

= ' “a 1338 ?o '3

- . . ..g 'a' N ã .i

Rua da Costeira ”M01” a -¡ à .

. e e , _ _ í “- ~Ba  
e mo Dl ?RITA

Pelosílpaquetes da série “A” com _escala por 8. Vicente,

e ' buco, Baia. Rio de Janeiro Santos.

mma!“ Es'c. assino

I
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Montevideo eriBuegs-dAyt-es d J e_ o
l 4 ;1, _ _ , o

Pl 'a neles'da sé e “ ” irectos ao 'o e an 1r ,
_ ç m

cOêãncios,Montevide0eBuenos-Ayres m53$50
_139, Rua de Belem, “Qt“ a?

::KRxxxxxxxxxx meem sextas:
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tlns I: paquitas !esta tampanhi¡ ensinam :tratar an tas: ns Rititlauln
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“m mas
cast-as mais resistentes e pro~ Em uma casa de respeito

dtttivas; Qualidades .garantt- situada no melhor local desta

idas. Enxertos de pereiras de cidade, recebe hospedes,cum

' excelentes qualidades. ' pensão ou sem ela com born

'Vende Manuel Rodrigues tratamento. e preços comodos

Pereira de Carvalho, AVEIRO Nesm redação se diz.

r-Requeixo. amena” x

  

   

   

  

 

'081101310 mwmur. rorruscn "ll, no.

XamPe Weitopal damos

Cura infalível da todas as tossas, mesmoyas mal¡ ro-

bel es b natas snicas s a udasLataquss asmatleol,

Oto-»ganda A nog- de curgas são o melhor atestado.

A rovado elo onsslho de Sands Publica de Porinng w

pgla Inspegtorla Geral d'Higions dos' E. U. do Br

" ~ . |

' DEPOSITO sem: FARMACIA FRANCO, FILHOS

g \ , nuannsmgmuv-usson
r _ t

. Mahatma .As 'mu-.ue

l BORDO lll OIEIDOS PORTUBU:SES

Nas agencias do Porto e Lisboa,pódet;n os srs. passageiros de 1.' o s °

.iaS'uS intermediaria escolher os beltches á Vista das plantas, mas pm lua

recomendamos toda a anteclpaçio.

[AGENTES

No Porto: I Em blsboa:

!TNT a C.° leme¡ Raves a Ç. _ A

t9, R. do Infante D. Henrique do Çorpo Santo, 47-1.“ xxxmxxxxx.
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sc :escassez: x o_

l “Clinica lolitt-irittrit
;v,› Recebem-se na ru'a Coim-

l ações I RATAMENTO'dns doen- ~.. bra. 0-' 9. em frente do “liseu,

Atz-SE uma gratificação de ' tâmgnto; w 860mm'- - çis de urelhn. prostata, '-'a debilidade POr PreÇOS comodos e bom

tratamento.
. bexiga e rins; das doencas das h * mm¡ Fm¡ um¡ o

" “ madame"”senhoras e das doenças vene- a uma¡ mau

r _ _ _ reas, urethoscopil e oysteco- :um e ...bmw .na.

' »a .n, , s I_ '; P" P°'° › í" ""°“°'°'”°'""'""

: lentislalllllillli 1 :

cem mil reis a quem

!fornecer indicações para

a descoberta de pessoas .the

fa o comercio de im r-

age venda de massa'ftgio-

ricaf(o que está proibido por

lei). desde que dessas infor-

mações resulte a apreensão

da masa'fosforica com multa .-

para o deliquente não ínte- _

rior 1_ gratificação ,promêtidm

Queusouber da existencia de

massa ,fosforica, Hir'iía-'se ”a

a
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;neh-.anulou. de seus¡ .ao na..

e, gm!, que mes?! e força¡ n

oral-0,# no mesmo capo! Ill #int

Janela-0:2 repenttor, dentes“ d ge.-

debil 211m0, 'para contribuem-s.

uardo 'd'Ollvelra 'mexem .e.

Pedroframo a O
amarro _1.

.l ¡UMIC-L_

 

v :bilate'entrittarpittttia

t' Bxecutam-se, por contrato,

r todos os trabalhos de ear-

Í: pintaria-'exmar'cenarlm a“pre-

Medios especialista
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'ehdiscipulo dos professores

GuyOn, 'Legnon, Gauchon e

dc'dr. 'Dóleris,'e exaassistente

na clinica especial das Vlás _ _ ,V

A guinada; do haspital Nechez_ e LZIRA Pinheiro Chaves, par-'rg

Consultas de t 'ás 5'horas ' “Cipaiá' suas "x-“m” f”"
_ da_müe.__.Rua_Fomosa' 4”, ,guezas que todas as 'semanas "

i delas 'de Chapeus para senho-

ra ecreança, que vende por

Is' i x.Wax x Aveiro-Rua Coimbra,n.°g. '
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l - Walter¡ confronto.

  

     

      

AVeiro :asterças ?e

-~ ' sextas-feiras, *das oito;

_ horas¡ aozmeiodia, no 1-

seu consultório, na

_ :Avenida da :Revolu- e

ção, n.° s. > , '

 

Francisco 'Godinho,Bamo d

Apüntação n.' 25. ' ' _'

e - _

AVEIRO 1 e'

plantas, de 'qualquer nature-

za e em todos osípoñt'os «to

dlstn'to.E

t Fazemwse .construções, ,por

É; Antonio Matata Tarsrtsaliunlt

t 'Avenida '5 de'Outubro

Murtoza

continua resebendo novos mo-

manero

preços muitissimo comodos.
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_ Estação de inverno '

Modas e -confeções 'Camisaria e gravataria

,PGMPEH enem amena

ARTICPA ástsuas ex!“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

retamcnte de Londres, Paris e Viena, deforma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa. *'

    

   
3 Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modíñcaçóes que tez no seu estabelecimento,

do-o e dando-lhe um nspeto moderno, digno desta cidade. l

" 'Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exp051ções de todos os artigo de nOthade.

CHAPÉU-S *EN-F“ElTADOS PARA SENHOR
_í de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua. de Jose Estevam Rua Mendes Leite

amplian-

     

  
   

   

 

Por contrato especial com uma das “inteiras casas de Lisboa, a_ -

presenta este ano, pela ;lume-tra vez., um lmdo e variado sortido ~

   

  

  


